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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


SECRETARIA DE ESTADO. 


1.º repartição. 


XS Pedro, por graça de Dens, rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos subiitos, que as córtes geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte, 

Artigo 1.º E” o governo avetorisado a pro- 
ceder ú cobrança dos impostos e demais ren- 
dimentos publicos, respectivos ao anno econo- 
mico de mil oitocentos cincoenta e seis a mil 
oitocentos cineventa e sete, e a applicar o seu 
producto ds despezas do Estado, corresponden- 
tes ao mesmo ango, segundo o disposto nas 
cartas de lei de dezesete de Julho mil oitocen- | 
tos cincoenta e cinco, e mais disposições legis- 
lativas em vigor. 

Art, 2.º Esta auctorisação durará até que, 
pelas côrtes, Sejam approvadas as Jeis de re- 
ceita e despeza para o referido anno ccono- 
mico. 

Art 3º 
em contrario. 

Mandamos , portanto, a todas as anetor 
dades, a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a compram e fa 
com cumprir e guardar lão inteiramente como 
nella se contem. O ministro é secretario de 
Estado interino dos negocios da fazenda, a faça | 
imprimir, publicar é correr Dada no Paço | 
dus Necessidades, aos vinte e oito de Ju 
nho de mil oitocentos citcoenta e seis EL-| 
REL, com rubrica e rea. = José Jorge 
Loureiro. == Logar do sello grande das Arias | 
Rennes, 


Pica revogada toda a legislação 


| 
———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CON- 
« MERCIO E INDUSTRIA, 


Direcção geral das obras publicas. 


Repartição technicn. 


Texvo cessado os molivos que determina- 
ram o governo a encarregar-se dos trabalhos 
da construeção da via ferrea de Lisbon n San- 
tarem , em quanto a companhia não podia to- 
ma-los a seu cargo: Manda Sua Magestade El- 
rei, pelo ministerio das obras publicas, com- 
mereio e industria, participar á direcção da 
mencionada companhia, que se am  passa- 
das as ordens necessarias para no lim do cor 
rente mez cessar a intervenção do governo nos 
trabalhos da construcção, excepto pelo que toca 
à liscalisação , que na conformidade da lei e do 
respectivo contracto |he cumpre exercer; d 
vendo d'abi em diante dirigilos a companhia 
com inteira auctoridade, debrixo da sua res- 
ponsabilidade; para o que adoptará as medi- 
das e dará as providencias que sejam mister, 
já em relação á livre escolha e nomeação dos 
seus engenheiros, já em relação á execução das 
obras conforme os projectos approvados, e ac- 
quisição do restante material liso e movel. — 
E por quanto, atlentas as circumstancias que 
tem oecorrido, e as vantagens que resultarão 
ao paiz da continuação de uma empreza desta 
ordem , já lão adiantada, é justo, sobre ser 
político, e do maior interesse publico, que o 
governo aoxile a companhia para aclivar os 
trabalhos da linha, e dar-lhes todo o desen- 
volvimento possivel, manda Sua Magesiade ou- 
trosim prevenir a direcção que para o fim de 
lhe poder adiantar as sommas de que (dr pre- 
cisando , alem das que realisar pelas prestações 
havidas dos accionistas, para satisfazer as des- 
pezas da condueção das obras e da adiminis- 
tração, o governo solicitará das córies a an- 
clorisação de que carece. Paço, em 28 de Ju- 
nho de 1856. = Marquez de Loulf.= Pura a 
eeção da companhia central peninsular dos 
caminhos de ferro de Portugal. 


— mm 


“CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 30 de Junho. 


(PRESIDENCIA DO SxR. NOVAES.) 


ABniU-se a sessão É uma hora estando pro- 
sentes 52 snrs, deputados. 
Leu-se e approvou-se a nela da sessão ante- 


| contrac 


ORDEM DO DIS. 


Continuação da discussão do projecto n.º 13 
sobre dese s do erereuo. 


a responder aos snrs. Barros e Sá e ministro 
da marinha, sobre o que disseram ás per; 
tas que lhe dirigiram , como não estavam pra- 
sentes não podia ra usar da palavra. para 
esse fim. 

O snr. presiDENTE disse que como 
presente o sur. ministro da marinha, consul- 
lava a camara sobre se queria interromper a 
viscussão deste projecto, para se discutiro n.º 


63. 


Resolven-se affirmativamente, e entron em 
discussão o projecto n.º 63, que é o seguinte: 

« Artigo 1.º E" o governo anetorisado para 
um emprestimo até 4 quantia de rs. 
90:0003, com ascondições mais vantajosas que 
poder obter para pelo producto delle acudir 
com soecarros ás ilhas de Cabo-Verde que 
mais amençadas se acharem dos estragos da 
fome. 

Art. 2.º Este emprestimo será garantido 
na sua totalidade: pelo thesouro de: Portugal, 
sendo ametade e seu correspondente juro e aimor- 
lisação paga pels rendimento das alfandezas da 


o 


nos: ea outra metade subministrada por con- 
ty do anesmo- thesouro , como donativo do rei- 
no áquella provincia. 

ca revogada toda a 


legislação 


Sala da commissão, em 19“ de Jonho de 
1856. = José Ferreira Pestana = Joaquim Pedro 


Antonio Augusto de Sequeira Thedim 
do Francisco da Costa = Estevão Jeremia 
carenhas Caetano Francisco Pereira ( 
Augusto Sebastião de Castro Guedes 
Xavier da Silva. 

Foi logo approvado na generalidade , e a 
requerimento do sur. Suusa Cabral passou-se à 
especialidade 
O artigo 1.º foi approvado sem discussão e 
ou-se am artigo 2.º 
O sur. Parucinim declarou que não impn- 
enava o projecto, bastando pára isso attender 
ao seu fim; mas ubservava que convinha inse- 
rir nelle a disposição de que o governo daria 
conta ás cortes da applicação do emprestimo. 

O snr. mixisTRO DA MARINHA Observou que 
o emprestimo que se pede é muito inferior ás 
necessidades daquellas ilhas, conforme olhicia o 


Mas- 


ro 
Augusto 


marino e os depufados por aquella provincia 
entenderam que por ora o emprestimo fosse só 
de 50 contos, e nestes lermos pedia que elle 
fosse approvado. 

O snr. B. F pa Costa disse, concordando 
com as reflexões feitas pelo snr. Palmeirim, 
mandava para a meza um artigo addicional, para 
que o governo dê conta ás cortes da applicação 
do emprestimo. 

O snr. presiDENTE disse que deste artigo 
se lrataria depois de votado o artigo 2.º 

O sur, S. MonTEIRO que approvou a auctori- 
sação concedida ao governo ; 
de que no estado em que estão as ilhas de Ca- 
bo Verde, não lhe era possivel pagar dentro 
de 8 annos os juros e amorlisação de metade 
do emprestimo , parecia-lhe que era melhor 
dizer desde já que o emprestimo fica a cargo 
do thesouro. 

O snr. MINISTRO DA MARINIIA disse que o 
governador de Cabo Verde tinha pedido que o 
governo pedisse auclorisação para um empres- 
timo de 24 contos de reis, ficando a cargo 
do cofre da provincia o pagamento dos juros a 
amortisação; e é em conformidade com 
proposta que metade dos 50 contos ficam e 
varço daquella provincia; e se ollna não poder 
pagar, a lodo 0 tempo se poilerá prover a isso. 

Depois de mais algumas reflexões do snr. 
[Palmeirim, julgoa-se a materia discutida; e foi 
Capprovado o artigo 2.º 

Egonlmente foi admitido e approvado o ar- 
Digo caddicional do snro B da lay e de- 
| pois approvou-se o arligo 3.º do projecto, sem 
| discussão. 

O snr S. Mosteiro tendo-lhe concedido a 
camara dirigir uma pergunta ao snr. ministro 
da marinho, chamou a atlenção de s. exe? 
sobre as providencias sanitarias ultimamente to- 
madas pelo conselho de saude, observando que 
dando cartas sujas aos navios que sabem do 
Lisboa, em consequencia de terem apparecido 
alguns casos de cholera morbus asiatica, de- 


cedente, 
A correspondencia teve o competente des- 
o ES ” 


tino. 


terminou que os navios que sahissem do Tejo 
para os nossos portos, ahi fizessem quarentena 


de obseryação, e isto quando a maior parte dos. 


| nossos porlos não se prestam a esse serviço ; 


O snr. Justixo ne Frerras disse que tendo | 


estava | 


srovineia: de Cabo-Verde no praso de vito an- 
| f | 


Celestino Soares =João de Sousa Machado — | 
Bernar- | 


governador respectivo ; porem o conselho ultra- | 


mas persuadido | 


esta | 


porém para que mais especialmente chamava a 
altenção do s. ex.” era para a disposição de | 
obrigar à quarentena os navios que demanda- 
rem o Tejo; porque se o porto de Lisboa es- 
| tá sujo, não ha inconveniente em que se ad- 
miltam os navios que aqui quizerem vir; e 
obrigando-os a quarentena, prejudica-se o com- 
mercio, e principalmente o dos cereaes, e isto 
em uma época em que a falta delles preoccu- 
pa tanta gente. 

Tambem chamou a altencão de s. exc? 
| sobre a convenieneia de revalidar a disposição 
que ha de prohibir os toques dos sinos; por 
que nesta vecasião será uma medida muito 
util. 


O snr. MiniSTRO DA MARINHA em quanto ao 
toque dos sinos disse que previniria o seu col- 
lega da justiça das observações do sur. depu- 
tado, as quaes achava prudentes; e mesmo 
ofliciosamente faria sentir ao em.º pátriarcha a 
conveniencia de ordenar que cessem os loques 
de sinos, em quanto durar este estado de cui- 
sas. 

Relativamente ás medidas sanitarias toma- 
das pelo conselho de sande, era esse um ob- 
jecto mais serio; porque o governo linha ne- 
cessidade de se guiar pelos homens technicos , 


hajeç e mais os projectos n.º 62, estendend? 
aos empregados das exlinetas repartições da lhe- 
sunraria e contadoria geral das tropas as dis- 
posições da ler de 22 de Julho de 1853; eb9 
cegnlando a faculdade de legislirem os gover- 
nadures geraes das províncias ulltramarinas ;. e 
levantou à sessão — Eram 4 horas da tarde. 


ZiSBOA 2 DE JULHO. 
(Correspondencia'part. do Commercio do Porto) 


A ão de hoje da camara electiva foi 
completamente destijuida de intoresse immedia- 
to para os leitores da provinei Toda a hora 
se gastom com a discussão do projecto de lei, 
que concede aos governadores das províncias 
ultramari a faculdade de legislarem , quan- 
do as necessidades pablicas assim o exigirem. 
Foi approvado aflé ao artigo 4.º, ficando ai 
da a discussão pendente para amanhã. Antes 
da ordem do dia tambem nada houve que me- 
reça menção. 

Esta noite deve haver uma rennião da maio- 


e não podia acarretar sobre st a responsabili- 
“lado de tomar medidas, que contrariassem as 
| judicações da seiencia. 

Tendo pedido aizuns snrs 
lavra sobre este incidente, a camara | 
que usassem della os snrs. Chamiço, Jacinto | 
Tavares, Macedo Pinto, e Santos Monteiro; e por 
proposta do snr. Correa Caldeira adiou-se esta 
| distussão até estar presente o sur. ministro do 
reino. 

O snr. X. pa Siva mandon para a mesa 
um parecer da comissão de fazenda, proro- | 


| 
deputados a pa-| 
resolveu | 


ria da ra em casa do Antonia Pereira à 
qual assistirão os membros do ministerio de- 
enhido. Ouvimos que é para tractar de assum- 


| ptos eleitoraes. 


Segundo onvimos o governo decidin pagar 
a mr Shaw, empreiteiro do caminho de ferro 
de leste as 20 mil hbras que faltavam para le- 
sar à conelusão o contracto feito entre aquello 
e q ex-ministro Fontes. 

Parece que as corles serão encerradas sem 
fazerem nlteração alguma na lei eleitoral. Já 
quasi se não falla em similhante coisa e diz-se 
que não terá lugar a prorogação de que ha dias 
se fallava 


gando por mais tres annos O praso para a in- 
trodueção de barcos movidos a vapor. 

| O snr. Maxeve apresentou um parecer da 
| comissão administrativa, pedindo que fosse | 
impre: no Diario da Camara. 


O sur. Pnesimente disse que continuava a 
discussão na generalidade do projecto n.º 13, | 
| 


D. Ro-| 


sobre deserções do exercito 

Depois de breves reflexões do snr. 
drigo de Menezes e Palmeirim sobre a genera- 
lidade do projecto, foi este approvado; e a re- 


| querimento do snr. Sousa Cabral passou-se lo- 

go á ttiscussão na especialidade. | 
Entrou em discussão o art. 1.º | 
O snr. J. ve Freitas mostrando a conve- 


niencia de se nau considerarem desertores, os | 
que largarem o exercito depois de completarem 
o tempo de serviço; e a justiça de ter em con- 


ão as circamsfancias altenuantes; é por, 


o mandava para a mesa um addilamento com- 
prehendendo estas duas especies. 

O snr, Pacmeinns mostrou que em caso al- 
gum se devia permiltir a deserção aos que tem 
acabado o serviço; mas concordava com a se- 
gunda parte do additamento, tanto m: que 
entre as causas altenuantes podia considerar-se | 
o lerem os desertores completado o tempo de 
serviço. 

O snr. Sousa CasraL mandou pora a mesa | 
tres artigos arldi ao projecto, que sendo 
admitidos, ficaram reservados para serem tra- 
ctados em logar proprio. 

O snr. Justino pe Freitas convindo nas 
observações do snr. Palmeirim, retirou a pri-| 


meira parte do seu additamento. 


Depois de mais alguma discussão, em que 
tomaram parte os sors. Martens Ferrão, D. Ro- 
dlrigo de Menezes, é Moraes Carvalho , foi 
provado o artigo 1.º ea 2.º parte do addita- 
mento do snr. Justino de Freitas. 

O artigo 2.º foi approvado se: 
trou em discussão o art. 
| O snr. Justino De Frerras achando castigo | 
Hdiminuto a demissão para o oficial que deserta | 
tem tempo de paz, mandom pata a mesa uma 
| proposta para que o artigo e $ fossem subsli- 
[uidos pelos artigos 2.9 3.º do projecto n.º | 
| 69 da commissão de guerra | 
! O sar. Moraes CanvaLHO sustenton, e man- | 
dom para a mesa um addiamento, concebido | 
nos Seguintes termos; — se liver servido por 
[mais de 5 annos; em caso contrario, alem des- 
[la pena, sofrerá a de tres mezes a um anno 


mn discussão. 


de prisão. 
Os snrs. Pinto da França, Palmeirim, e 
Camarate combateram a substituição do snr. 


Justino de Frei e o snr. Julio” Guerra fez 
[algumas observações sobre o additamento do snr. 
| Moraes Carvalho. 
| Os additamentos foram sustentados pelos 

seus auctores. 

Tendo dado a hora 
O snr. Presmmexte deu para ordem do dia 
manhã a continuação da que vinha para 


Ide à 


Efectivamente mr Walier deixou a direcção 
superior «los trabalhos do caminho de ferro de 
losto, e ouvimos que se retira para França um 
dia destes. 

Diz-se que o governo está em negociações 
com mr. Prost a respeito deste mesmo cami- 
nho e de varias outras obras, e que elle se 
promplifica a ministrar-lhe os capitaes que pre- 
eisar contrair Não sabemos por ora o que 
nisto ha de exactidão. 

Foi posta de parte, pelo menos por agora, 
a idein Ge dar a maioria da camara um jantar 
aos ministros decaidos 

A Revolução de Setembro, ocenpando-se ho- 
je dos obstacnlos que tem encontrado a collo- 
cação do telegrapho electrico de Coimbra para 
o Porto, expressa-se nestes Lermos : 

« O estabelecimento do telegrapho electrico 
encontrou para as provincias do norte um em- 
baraço inesperado, que terá de ser removido 
por meios legaes, se o bom senso publico não 
dispensar o governo de recorrer a elles, 

« O caso é o seguinte. A estrada de Co- 
imbra ao Porto é em muitos pontos por tal 
modo estreita e tortuosa, que o telegrapho elee- 
trico não podia segui-la sem se multiplicarem 
muito os postes, o que trazia comsigo despeza 
e demora. 

« Os engenheiros, por tanto, foram levan- 
tando os postos nas terras «dos particulares ; 
mas encontraram a mais decidida opposição da 
parte deles. 

« Nas provincias do norte tem-se manifes- 
estado sempre muito boa vontade em quanto 
ita a obras publicas. Não só as povoações 
se ofereciam a pagar os encargos de empresli- 
mos que ellas mesmas promoviam para a cons- 
trueção de estradas, mas os dunos dos predius 
por onde essas mesmas estradas deviam passar 
cediam por preços rasuaveis, quando não de gra- 
, à espaço preciso para cllas. 

« Contrasta com estas ilustradas disposições 
a obstinação que agorã mostram os proprieta- 
rios, não a cederem parte das suas proprieda- 
iles, mas a consentirem por algum lempo uma 
servidão que nem sequer os incommoda. A” 
proporção que se for fazendo a nova estrada , 
no que parece se vae cuidar, mudar-se-hão os 
postes para o longo della, e durante esse tempo 
os annancios passando na linha electrica , não 
prejudicam de certo ns sementeiras, 
eria bom que as pessoas influentes nos 
distrietos onde tem apparecido o mal que ar- 
guimos, dessem o exemplo de cederem de pro- 
tenções exageradas e que a imprensa das loca- 
lidades fizesse coro comnosco para demonstrar 
aos propritaros , que não ha mada mais 
absurdo do que negarem ao estado um servi 


f 


de que vem benelicio para todos sem vir damno 
para ninguem. » : o 
Esensamos comentar as palavras do jor 


nal lisbonense. A imprensa do Portó de certo 


ilomará este negocio sob a sua allenção , em- 


pregando a sua influencia para que uma obra 


2 
de tanta utilidade não seja embaraçada ae 
caprichos mesquinhos. É, PA 
A cottação dos fundos é a mesma de hon- 
tem. 
————— o 


NOTICIAS DIVERS 


— Passageiros. O vapor Vesuvio que sa- 
hiu a nossa barra hontem ás 3 horas da tarde, 
conduziu para Lisboa 66 passageiros, entre elles 
os seguintes : 

Antonio Pereira dos Santos, Domingos Ro- 
drigues dos Santos, Francisco Rozado, Domin- 
gos Garcia Branco, Gregorio Ramires Moraes , 
José Antonio da Silva, Francisco Esteves Ri- 
Deiro, Bento José Gomes de Brito, João Gue- 
des d'Azevedo, W. C. Starbuck e familia, Bel- 
ehior Baptista Gonçalves, Antonio Ferreira de 
Figueiredo, Daniel do Barros da Silva Botelho, 
Joaquim José Coelho de Mesquita, José Anto- 
nio da Cunha Porto, Barão da Silva, João 
Marcos Fernandes Pereira, D. Thereza do Je- 
zus. 

— Paquete do Brazil. Entrou hoje no Tejo 
ás 5 horas da manhã o vapor inglez «Toy» 
procedente dos portos do Brazil. 

Vapor Vezuvio. Consta por parte te- 
legraphica que este barco sabido hontem da 
nossa barra chegou hoje a Lisboa ás 9 horas 


e meia da nha. 
— Arribada. No din 30 de Junho ulti- | 
mo entrou arribado no Tejo com avaria na 


maquina o vapor inglez «Marley Hill» proce- 
dente de Balaclava e Constantinopla com destino 
a Spilhead. ” 

— Outra A barca noruegueza «Valhalla» 
que se destinava a Christiansund com nin car- 
regamento de sal, abrio agua no dia 29 de Ju- 
nho ultimo ás 12 horas da nouto a 8 milhas 
N. da nossa barra. Foi encontrada pelo vapor 
«Douro» que a levou a reboque, entrando no 
Tejo no dia 31. 

— Alfandega de Villa do Conde. O ren- 
dimento d'alfandega de Villa do Conde no anno 
economico findo em 30 de Junho ultimo, foi 
de 4:7218790 reis 

— Arrematação de fóros. No dia 6 de 
Agosto tem de ser arremalados perante o go- 
vernador civil do districto de Braga alguns fó- 
ros incorporados na fazenda nacional, impos- 
tos em varias propriedades do concelho d'Ama- 
res, avaliados em 9908970 reis. 

No dia 7 do mesmo mez serão tambem ar- 
rematados mais alguns fóros do mesmo conce- 
lho avaliados em 1:2744625 reis. 

No dia 9 d'Agosto serão lambem arremala- 
dos perante o governador civil do dislrieto do 
Porto alguns fóros do concelho da Maya, que 
pertenceram ao Baliado de Lessa e hoje se acham 
incorporados na fazenda nacional, avaliados em 
2978603 reis 

— Iluminação. A commissão adminis- 
trativa do Recolhimento das Raparigas Abando- 
nadas tem sido incansavel para que a illumi- 
nação que amanhã deve ter logar no jardim de 
S. Lazaro seja o mais brilhante possivel. Alem 
dos 4 arcos iluminados a gaz tem preparadas 
outras innovoções. Affirmam-nos que a com- 
missão tem recebido muitas prendas das prin- 
cipaes senhoras desta cidade para serem arre- 
matadas no leilão que alli se deve fazer. 

Aproveitamos esta oceasião para pedirmos 
4 ilustre commissão que não imite a mesqui- 
nha lembrança de circundar com lonas o jar- 
dim para que aquelles que não podem concor- 
rer com a sua esmola para um fim tão philan- 
tropico possam tambem gosar o divertimento 
a que de certo concorreriam se as suas circuns- 
tancias lho permitlissem. 

— Telegrapho pantographico O diario 
italiano Corriere mercantil dá a seguinte noti- 
eia sobre uma invenção 'maravilhosa: 

« O inventor do telegrapho pantographico do 
professor abbade Giovanni Caselli, de Florença, 
tem por objecto resolver um dos problemas mais 
dificeis da physica applicada aos usos da vida. 
Transmitir d'um paiz para ontro, a qualquer 
distancia, por meio de um fio de ferro, uma 
copia fiel (fac simile) dos escriptos e desenhos 
á penna, é uma empreza, cujo annancio de per 
si só se póde considerar como uma cousa ma- 
ravilhosa. 

« O professor Caselli chegou, não só a re- 
solver completamente este problema, mas lor- 
non ainda a applicação certa pela repruducção 
por meios de linhas coloridas, n'um papel bran- 
co ordinario applicado ao seu telegrapho , de 
escriptos e desenhos (fac simile) applicados au 
apparelho correspondente, communicando por 
meio d'um simples fio melallico, As provas já 
obtidas com o primeiro apparelho garantem o 
successo desta invenção, devida á Ialia, e que 
será o mais maravilhoso prodigio da sciencia 
contemporanea. » 

— Ostras. Os Annaes do Commercio Er- 
terior dão o seguinte resumo dos resultados da 
pesca das ostras, em Inglaterra, durante a epo- 
cha de 1855-1856: 

« Esta pesca occupou 256 embarcações , 
prefazendo 9,074 toncladas, e tripuladas por 
1,301 marinheiros. 

« Deste numero 134 embarcações eram in- 
pao e 122 de Jersey; as primeiras contavam 
43 homens de tripulação e prefaziam 3,071 
toneladas 
tigladas. 

é * O producto da estação da pesca foi de 


1.95 outras, 558 homens e 2,003 to- 


" O COMMERCIO DO PORTO. 


71:553,150 ostras, as quaes tendo sido vendidas 


uma somma de 154 

Esta somma dá, por 
uma receita de 7468640 
por cada homem, ou 478880 
de lotação. R 

— Cura pela embriaguez. Um jornal de 
Londres ao qual deixamos a responsabilidade da 
notícia conta que lord Kealh, que sofíria da 
gota havia muitos annos, obtivera uma cura 
completa lomando um banho de vinho hespa- 
nhol n'uma vasilha. Semlo tirado do banho 
completamente embriagado, sem dar accórdo de 
si, e Lransporlado para uma cama bem quente 
preparada pela sua gente , lord Keath, depois 
de haver transpirado abundantemente e volta- 
do ao sen juizo , saltou abaixo da cama, achan- 
do-se livre da sua incomoda e dolorosa mo- 
lestia. 

— Aviso aos leitores em caminhos de ferro. 
Segundo o Scientific American parece que nes- 
tes ultimos tempos, se lem encontrado muitos 
exemplos de pessoas que se tornaram quasi 
cegas pelo habito em que estavam de lêr em 
caminho de ferro. Suppõe se que o mevimen- 
to particular do comboy em marcha requer uma 
tensão. violenta do orgão visual, tensão que aca- 
ba por produzir efleitos. desastrosos na retina 

—— Vapor Ocean Queen O Lloyd de Lon- 
dres acaba de receber a triste noticia da per- 
da provavel do: vapor americano «Ocean-Quevny 
capitão Smith, fazendo um serviço regular er 
tre a Inglaterra e os Estados-Unidos. Este bar- 
co de 1,000 toneladas, tendo a bordo perto de 
10 pessoas, entre Lripulação, oflicines e pass 
geiros, tinha partido de Londres a 8 de F 
vereiro com um carregamento de diversas mer- 
cadorias. No dia 15, tinha sido avistado nas 
aguas da ilha de Wight, e tudo ia bem-a bor- 
do. Depois não houve mais noticia delle. E" 
pois de presumis que tenha sido destruido, co- 
mo o «Pacific» pelas montanhas do gelo, Ef- 
fectivamente, diversos navios que faziam as mes- 
mas viagens que o «Ovean-Queen», entre outros 
o «Lamar», sabido quasi ao mesmo tempo, re- 
feriram que se linham achado em muitas dif- 
ficuldades para se desembaraçar do meio d'im- 
mensos montes de gêlo : este ultimo navio es- 
teve até no maior perigo, e foi só por milagre 
que pôde escapar são e salvo. 

— Um exemplo a approveitar. (Do Por- 
tugal): Onçamos o que diz a «Aurora dos Aço- 
res» de 17 de Junho: « Eram nove horas e vin- 
te minutos da manhã de hontem, 16 de Junho, 
e não só nesta cidade mas em toda a ilha se 
sentiu um estampido tão forte e violento que 
os edificios se abalaram como sc a lerra tremes- 
se, muitas vidraças se despedaçaram e algumas 
casas sofreram mais ou menos prejuizos | Era 
uma (unesta explosão no paiol da polvora, que 
a lodos amedrontou, fazendo cinco victimas que 
violenta, afhlictiva e desesperadamente passaram 
deste mundo á eternidade | » 

As victimas foram um major, um capitão, 
e tres soldados. O major, tendo sido inespe- 
radamente substituido pelo capitão no comman- 
do, para ir á capital responder em conselho de 
guerra por um crime, que provado, lhe faria 
arrancar as dragonas com infamia, e suppondo 
que o infeliz capitão era um sen inimigo e 
causador de tudo, resolveu pôr lermo á sua e 
á existencia do capitão, fazendo voar o paiol | 
O seu cadaver appareceu esmigalhado, o do ca- 
pilão foi arrojado a grande distancia, os dous 
soldados morreram no hospital, a sentinela foi 
tirada morta das ruinas, e o cabo da guarda fi- 
cou como assombrado de raio | 


——. 
(communicaDo.) . 
PAUTA DO SNR. KEMPE. 


5548820 reis. 

da barco de pesca, 
reis, isto é, 1438370 
reis por tonelada 


Pauta das Alfandegas coordenada pelo snr. Kem- 
pe pareceu-nos um trabalho bem elaborado com 
todo o methodo e clareza : acham-se alli com- 
piladas todas as resoluções da commissão das 
pautas, os regulamentos preliminares, as label- 
las das taras, da capatazia, e em geral a inte- 
gra, ou a synopse da maior parte das leis fis- 
caus que mais estreitamente prendem ou estão 
em imediata relacção com as Alfandegas do 
Reino: é uma obra a tudos os respeitos, indis- 
pensavel aos empregados das Alfundegas e com- 
antes, e merece por certo muitos louvores 
o snr, Rempe por emprehender e levar a cabo 
um trabalho de tanto alcance, um tão impor- 
tante serviço. 

A pauta vem acompanhada de um indice 
que com quanto não lenha, nem possa ler, 
como o da pauta de 1836, força de lei, é de 
um auxilio poderoso e facilita muito o serviço 
pratico: pode-se dizer que neste caso o indice 
é simplesmente uma opinião individual, muito 
competente e bem fundada por certo, mas que 
não pode ser literalmente adoptada. Pedimos 
venia uo snr. Kempe para discordarmos d'algu- 
mas classilicações que entendemos serem menos 
rasoaveis, sem querermos com esta nossa. op- 
pinião, deprimir v incontestavel merecimento do 
seu trabalho, ; 

Os oculus para nariz, para lhentro, ctc.., 
vem no indice com referencia á classe 10,º para 
pagarem o direito de 50 reis por com como vi- 
dros ou crislses cortadus, quando nos parecia 
muito mais regular que fossem inseridos na 
classe 19.º nos instrumentos de optica dp. e, 
| ad valorem, 


a razio/de 2,160 vois o milheiro produziram” 


Por uma rapida inspecção que fizemos da”) 


Não concordamos tambem que sejam as ar- 
monieas, e ainda os accordedes ordinarios,con- 
siderados como instramentos musicos, e em 
nossa opinião mais bem classificados seriam co- 
mo quinguilharias para creanças on para diver- 
sos uzos — uma armonica pouco mais é, e às 
vezes menos, do que uma gaitinha de folha de 
flandres —-e rigorosamente com esta é que tem 
a maior analogia; — um instrumento musico 
parece-nos que deve requerer condições mais 
nobres. 

A pita em obra julgamos ser ommissa na 
pauta vigente — comtudo compulsando-se o in- 
dive dosnr. Kempe encontra-se alli uma refe- 
rencia á classe 9,º, donde concluimos que s. 
s.º entende que a pita em obra deve pagar o 
direito de GD reis por cem ete., calculado o 
dobrado direito sobre a materia prima , com 
que não podemos concordar por ser um direito 
nada proporcional pela sua exiguidade. São es- 
tas as considerações que nos oflereceu a ra- 
pida leitura do importante trabalho do snr. 
Kempe. Cc. B 


DD e 
TEMPORAL EM BAYONNA. 


Uma correspondencia de Bayonna dá os se- 
guintes pormenores sobre os estragos causados 
n'aquellas immediações pela ultima innundação 
e o temporal. 

« O furacão e as chnvas duraram nos dias 
17 018 de junho o seu sinistro influxo fez sahir 
do leito o Adour, e o Nive, que, penetraram nas 
ruas de Bayonna e nos campos ,* deixando-os 
sem uma só planta. As colheitas estão perdi- 
das. Varias pontes foram arrebatadas, sendo 
uma do districto de Bouloc. Em Tarnes (Lan- 
des) às colheitas desappareceram. 

« Em Bayonna, na estacada, o Nive pene- 
trou pelos fossos das fortificações, e passando 
pela ponte levadiça da porta Mouserolle, preci- 
pitou-se sobre o Adour na extremidade das 
avenidas Bouffors. 

« A viulencia da corrente causou varios 
sinistros, e desprendendo-se algumas barcas , 
foram bater de encontro a uma ponte provisoria 
construida para communicar Bayonna com Saint- 
Esprit. Esta debil obra pôde resistir á terri- 
vel barreira que as aguas o as barcas atraves 
sadas formaram, e para que não fosse arreba- 
tada, os engenheiros a carregaram de pedras, 
o que a tornou mais solida e resislivel. O exito 
conseguido foi devido ao ardor dos aduaneiros 
e dos destacamentos do 35 de linha que se de- 
diearam a prestar luda a sorte d'auxilios. Os 
artilheiros facilitaram cabos, correntes e outros 
aprestes, e assim pôde segurar-so a ponte e as 
barcas quasi sossobradas. + 

« No porto, desde a praça d'Armas ató á 
extremidade das Allées-Marines,. os muitos na- 
vios fundeados se achavam tombados pelo fura- 
cão, que arrancou cinco olmos seculares. Dous 
caixamarins, arrastados pela corrente, perderam 
as anthoras e foram bater-contra a corveta Ja- 
son, nuvamente construida e preparada, e que 
ainda não tinha recebido todu o lastro a bor-= 
do. Debaixo do triplicado esforço que tinham 
a supportar, as correntes da corvela Jason amar- 
radas em terra e de uma solidez enorme, que- 
braram-se ; a embarcação açontada e quasi virada 
pelo furacão, foi então bater com immensa 
violencia contra a corveta Fauvette, e sossobrou 
instantancamente. A Fauvette, cuja pôpa sof- 
freu grande avaria com este choque , desamar- 
rou-se e [oi bater tambem contra uma massa de 
navios dispostos em tres fileiras. D'aqui resul- 
tou uma confusão, uma amalgama, quo cho- 
cando os vasos uns contra os outros, liveram 
sodos que sulfrer grandes avarias. Os gritos dos 
marinheiros o o ruido dos choques resoavam 
lagubremente no meio da escuridão fazendo pre- 
sentir as mais deploraveis desgraças; porem fe- 
lizmente ningõem pereceu, salvando-se a nado 
a tripulação do Jason, que se lançou au rio 
antes que o vaso desapparecesse. 

« Bram tão fortes o furacão e a corrente, 
que uma peça «artilheria enterrada alé ás azas 
e á qual estava amarrada a cadeia de um navio, 
foi arrancada, assim como as argollas chumba- 
das em enormes pedras de granito. Pelas nove 
horas da manhã, um marinheiro que amarra- 
va uma barea perdeu o equilibrio, cahiu ac Ni- 
ve, e desappareceu sem que se lhe podesse pres- 
lar auxilio, 

« Outra perca mais dolorosa ainda teve lu- 
gar n'aquella noite terrivel: a fragata Perle U 
ua desapparecido completamente com a tripu- 
lação, em consequencia de um choque contra 
as agudas rochas de Guelhary. 

« A Perle capitão Séíourcade, era um vaso 
novo do porto de Bayonna, cujas excelentes 
qualidades eram muito apreciadas pelos que 
nham navegado a seu bordo na carreira do Bay- 
onna a Montevideo. O capitão Séfourcade i- 
nha saido de Bordcos havia alguns dias, depois 
de ter engajado em Bayonna a sua tripulação, 
composta ao tudo de marinheiros d'alli 6 de Saint- 
Esprit. Condusia o seu vaso a este porto do 
qual devia sahir com passageiros para Montevi- 
deo. Na manhã do dia 16 se avistou a Perle 
bordejando entre Gapbreton e Socoa, e um em- 
pregado d'Alfandega a distinguiu navegando ao 
sul ao cahir da tarde. 

« Seria meia nsute quando o mesmo avis- 
ton um grande navio dirigindo-so  rapida- 
mente para terra, vendu-o depois bater con- 
tra um penedo e desapparecer feito pedaços. 
Tres quartos «hora depois o empregado se 
tu que lhe lambiam a mão, voltou-se, & viu 


7 Oem 


um cão da Terra-Nova, escorrendo em agua, a 
qual todos conheciam no paiz; pertencia ao ca- 
pilão Séfonreade, e era tudo quanto se havia 
salvado da fragata «Perle» O capitão Séfoureade 
era muito estimado como homen e como maritimo: 
elle e mais 15 homens lados. paes de familia, 
“desappa am assim como a veleira e galhar- 
da emb ao que tnpulavam. Semelhantes de- 
ploraveis secnas, aleciaram de uma maneira 
muito profunda toda a povoação: bayoneza é dos 
arredores. 

« Noticias dos departamentos das Landes 
e dos Pyrincos communicam que as colheitas 
tem desapparecido em uma grande parte de dis- 
trictos em consequencia do furacão e das cheias 
oceurridas nos dias 16, 17, e 18 de Junho. 
Arvores seculares foram arrancadas | pelo vento, 
destruidas as vides e derribados os trigos e ou- 
tras plantas. Aonde chegou a agua, só ficou 
uma espessa camada de lodo e areia que en- 
terrou quanto cubria os campos. » 


INTERIOR. 


AVEIRO 2 de Julho. — Attenção. (Do Cam- 
peão do Vouga) : Chamamos a. attenção do snr. 
director das obras publicas para o facto que 
se eslá dando no lanço de estrada de Sá a Es- 
gueira. Os possuidores dos predios contiguos 
vão-se apossando das margens, porque recebe- 
ram compensação quando. [oram expropriados ; 
e a islo é preciso nbstar pelos meios convenien- 
tes Talvez que a collocação de marcos altos 
de pedra em toda a linha podesse obstar ao 
latro-afrontamento, e isto não seria despendio- 
so. Onde se gasta tanto dinheiro mal gasto, 
porque se não hão de gastar mais algons mil 
reis na defesa da propriedade publica ? 

— 8 Pedro, Não gostamos de apologias 
requentadas nem procuramos captar a benevo- 
lencia do santo que nos ba-de abrir as portas 
do céu no dia do juizo final: Não sabemos 
peitar para lograrmos depois um bom lugar na 
bemaventurança, quando tenhamos: saldado as 
nossas contas, sem deficit nem receita. Noen- 
trelanto diremos que S, Pedro é um santo da 
nossa particular devoção, que lhe respeitamos a 
origem, e que vemos nelle um exemplo que 
não deve esquecer aus vaidosos da terra 

S. Pedro, o santo pescador, é quasi tão 
festejado em. Portugal como o martyr dos de- 
sejos da lravessa e desinquieta Ilerodias. Em 
algumas, povoações é o orago da freguezia. Em 
outras a corporação piscatoria celebra com pom- 
pa algumas funeções, em lonvor daquelle que 
foi o primeiro a sulcar as ondas revoltas do 
mar. Em Aveiro, llhavo, Pardilhó e Ovar, cos- 
luma-se festejar o representante de Christo na 
terra. Foguetes, fogo preso, machinas aereos- 
taticas, fogueiras, bichinhas de rabiar, valver- 
des, iluminação, musica, rebuçados , cavacas, 
tremoços, licores, arcos de bucho e lonro, tu- 
do isto amalgammado, identificado, e consubs- 
tanciado serviu este anno em Aveiro para tor- 
nar magestoso o dia do discipulo de Jezus, No 
Alboi o na rua de S, Paula appareceram arma- 
das algumas casas onde ardiam algumas velas 
em louvor do santo. Porem no Alboi os fes- 
tejos foram mais pomposos, porque as cacho- 
pas reuniram-se alli em mais profusão, e can- 
tando a cana verde, o ai Jesus, a canta, e à 
desgarrada, execulavam ao som da viola elnssi- 
ca, as danças populares, tão provocantes como 
maliciosas. 

Em Ilhavo festejo: 
tião, indo alli 
cidade. 

— Arrematação. Teve Ingar anUbontem, 
perante a aucloridade superior administrativa do 
districto, a arrematação da ponte de Angeja, a 
qual se efectuou pelo preço de 3708050 reis. 

— Sal. Se não chover antes, poderá ha- 
ver algum nos ultimos dias do mez, Nas ei- 
ras ainda haverá 15 ou 16 cargas da passada 
colheita. 

VIANNA 3 de Julho. Tomadia de con- 
trabando. (Da Aurora do a) : Na madrugada 
de segunda feira, 30 de Junho ultimo, e no 
sitio de Monte-dor, da freguezia de Correço des- 
te concelho foi feita pelos empregados do con 
tracto do tabaco, uma tomadia de 24 caixões 
com vidros hespanhoes, e dous saccos com as- 
sucar, o que tudo se acha recolhido na alfan- 
dega desta cidade. 

Parece que a apprebensão se rerificára em 
virtude da denuncia feita ao fiscal do contracio, 

VALENÇA 3 de Julho. — Oidium. (Da Ra- 
zão): Ha quatro ou cinco dias que o aidinm 
atacou repentinamente as vinhas no concelho 
da Barca, e nos Arcos. Fº doloroso vêr tantas 
qasrapõos perdidas, e tantas fortunas destrui- 

as. 

COIMBRA. 3 — Do «Popular»: Uma chuva 
de trovoada , que apagou a poeira das ruas é 
miligou a sede dos milhos de sequeiro, é uma 
boa nova e foi um verdadeiro presente da Pro- 
videncia. 

A força de caçadores 8, que aqui se acha- 
va desde os ultimos tumultos , saindo no 1.º 
do correntes para Leiria, em viriude d'urdem 
anterior , recebeu em Condeixa ordem para re- 
troceder : aflirmam-nos, que esta ordem ema- 
nara do ministerio da guerra e fora transait- 
tida pelo tolegrapho “ao snr. governador militar 
de Coimbra , que a commanicara immediatamen- 
todo snr. governador: civil. 

Foia dita força recebida pela Philarmonica, 


e neste dia S. Sebas- 
de romaria algumas pessoas da 


>>> 


ova á entrada da ponte e a acom- 
Eid o quartel. Este A rbcésso da for- 
sã é geralmemte applaudido pelos pacificos ha- 
bitantes de Coimbra, que veem na disciplina 
dos caçadores 8 um penhor de segurança e lran- 
quillidades pmblicas, compromettidas a todos os 
instantes por travessuras de rapazes, que de- 
mgica repressão. 
erro y a a força de caçadores fora 
requizitada prelo snr. Vice-Reitor, afim de evi- 
tar, por umm boa policia nocturna , a continua- 
ção dos vandialismos, que tem sido praticados 
nas ultimas nwites e altribuidos , quem sabe se 
injustamente, aus estudantes. E certo, que 
muitos candueiros e tubos de ferro para a iu- 
minação a gmz tem sido quebrados » algumas 
arvores da almmeda do Jardim tem sido mutila- 
das,e que as aucloridades devem pôr cobro a 
estes e semellhantes excessos, e punir seus au- 
tores com toillo o rigor: assim O pedimos, em 
nome da civillisação e da lei, atrozmente offen- 
i enm laces destemperos. " ' 
did Conta 2 de Julho. — Cholera. (Do Lei- 
riense): As roticias officiaes da epidemia no 
concelho d'Olbidos são as seguintes. Por ellas 
vê que o 'lagello não tem augmentado : 


E Dia 27. — Atacados : hemens 14, mulheres 
5, menores D, lotal 24. — Fallecidos : homens 
5, menores 2, total 7. 

"Dia 28. — Atacados: homens 8, mulheres 
3, menores &, total 17. — Fallecidos - homens 
4, mulheres 2, menores 3, total 6. a 

Dia 29. — Atacados : homens 8, mulheres 
6, menores 2, total 16. — Fallecidos : homens 
4, mulheres 2, total 3. 


Dia 30, — Atacados : homens 6, mulheres 

6, total 2. — JFallecidos : homens 3, mulberes 2, 
5. 

e Rezumo.. — Individuos atacados em 4 dias 

69. — Fallecitlos no mesmo espaço de tempo 21. 
O snr. dlelegado de saude ainda se conser- 

va em Obidos. 


EXTERIOR. 


O despactho que hontem publicamos de que 
estava arranjaada u questão anglo-americana des- 
vanece a imporessão que havia produzido o des- 
pacho anterioar que, annunciando a retirada de 
M. Dallas, faszia receiar novas complicações en- 
tre a Inglatermra e os Estados-Unidos. Mr. Dal- 
las fica em [Londres e assim vemos com salis- 
fação arranjuada à questão americana, sendo 
submellido av um arbitramento o assumpto da 
America Centtral. Veremos quem será o arbitro, 
que o despacho não menciona. : 

O Times;, fallando das questões da America 
Central, prop que se resolvam da maneira se- 
guinte: Grews-Town deverá ser considerada co 


mo uma cidaule livre; nm Lerritorio convenien- 


te seria marecado aos indios proseriptos debai- 
xo do protectearado anglo-americano ; far-se-hia 
que os Estaddos-Unidos reconhecessem as pos- 
sessões inglezaas em Honduras, segundo estavam 
demarcadas vem 1850; por ultimó, submetter- 
se-hia a arbiíitros o regulamento das condições 
das ilhas da Bahia. O «Times» diz que se os 
Estúdos-Unidios não acceitassem estas propostas 
era signal de que procuravam a guerra e seria 
iguominioso e: inutil tratar de evital-a. 

Despachos de Marselha completam as no- 
ticias trazidass de Constantinopla pelo Alezan- 
dre, que cheggam até 13, e communicam outras 
do dia 16 treasidas pelo Thabor. 

Os diariws de Constantinopla fazem uma 
triste pintura: do estado de falta de segurança 
em que se está n'aquella cidade ; todos os dias 
so estão comumeliendo crimes, e os europeus 
lamentam muiito a falta da policia franceza. 4 
“urquia está passando por uma crise penosa 
donde só poderá sair airoso o seu Governo, 
se desenvolver a energia e força de vontade 
necessarias pata esta classe de transições. As 
pertinazes chuvas que tem cabido na Syria tem 
diminaido muito as esperanças que se haviam 
concebido solbre a colheita da seda. 

No Thalior sabiram de Constantinopla cin- 
co gencraes, entre elles o general Mac-Mahon. 
No dia 5 ficmrá completamente evacuada a Cri- 
mea, Os alliados tem cercado de paredes os 
terrenos que servem para sepultar os seus mor- 
tus. 


No dia 22 chegaram 9,000 homens da Cri- 
mea a Marselha. O Marechal Pelissier devia 
clvegar cem um vapor a Marselha, onde lhe ti- 
nham preparado uma festa. 

A Presse falla d'uma correspondencia de 
Napoles, em «que se dá conta d'um processo po- 
lítico que alli se está seguindo. Tracta-se, se- 
gundo a aceusação, d'uma conspiração cujo ob- 
Jecto era mudar a forma de governo. A poli- 
cia linha premdido 39 pessoas, mas todas fo- 
ram postas em liberdade excepto 11. Diz-se 
que não é cosa grave, pois o unico motivo 
disso é a demuncia de um agente de policia, 
que não goza de muito bom conceito. Entre 
os accusados ha alguns que pertencem a lodas 
as classes dm sociedade; ha advogados, pro- 
prietarios, satcerdutes , criados, o até uma mu- 
lhor que vivia em um convento A base da 
accusação é wma proclamação revolucionaria en- 
contrada no chapeu do principal accusado ; po- 
rem elle sustenta que a não linha mettido 
alli 


Despacho particular da Gacela de Madrid. 
VARIZ 29 de Junho. — A camara approvou 


x 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


uma lei em que se modifica em muitos pontos 
atelegraphia privada interior 

Não é exacto que os russos tenham des- 
truido as fortificações de Ismail e Reni, antes 
de entregar as praças aos lurcos. A unica 
cousa que destruiram foram as obras recente- 
mente feitas por elles. x 


A «Gaceta» no Alcance publica o seguinte: 

O rei da Grecia devia chegar no dia 25 a Vi- 
enna, donde se suppunha que iria a Pariz.  Diz- 
se quê a causa desta viagem é o mau estado 
em que se acha a Grecia. 

A camara dos lords rejeitou por grande 
mataria o principio de admissão dos israelitas 
no Parlamento. 

Os francezes conseguiram algumas vanta- 
gens sobre os kabylas de Argel 
+ Ha nolicias dos Estados-Unidos até 11 de 
Junho. A sua importancia é insignificante. 

Em Kansas continuava a guerra civil, eos 
partidos achavam-se mais encarniçados que antes, 


HESPANHA. 


As folhas de Hespanha não fallam de no- 
vas occurrencias em Valhadulid onde parece se 
acha restabelecida a tranquilidade. 

A respeito dos suecessos de Badajoz diz a 
«Epoca»: 

« Em Badajoz tem havido tambem desor- 
dens, e.foi queimada a praça dos touros. De- 
pois do incengio foram presas algumas pesso- 
as, e restabelecida a tranquilidade. O general 
Armero sahiu para Rioseco, donde irá depois 
a Palencia. Em ambas as cidades havia tropas 
já e estavam funccionando os conselhos de guer- 
ra, que sentenciaram á morte varias pessoas. O 
ministro da Governação pergunta, segundo pa- 
rece, pelo telegrapho, se se hão de executar 
mulheres. O Governo respondeu que se cum- 
pra a lei com todos os criminosos. » 

— Segundo escrevem de Valhodalid á So- 
berania assegurava-se que seriam alli executadas 
até cinco mulheres. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 3 de Julho. 


AVEIRO. — Bateira Santa de Ilbavo, 45 
moios de sal, a Marcellino da Costa Mendes. 

ESPOZENDE. — Lancha Senhor-de Matho- 
zinhos, 60 quintaes de cortiça, a Daniel Tr- 
mão & C.º 

AVEIRO. — Hiate Nova União, 85 moios 
de sal, aus ditos. 


VINHO EXPORTADO. 


po AA. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Jonho.. - 20104 4 4 
Dito em1 e 2 de Julho....... 144 
Dito em 3: 
Para Inglaterra... 40 
Para o Brazil... 13 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 29 DE JUNHO. 
ENTRADAS, + 


V. R. DE S. ANTONO. — H. Nova Amisade , 
trigo, 

MADEIRA. — Br. Galgo, vinho e encommendas 

S. MARTINHO. — Bat. Conceição de Maria, 
vinho, d 

MARSELHA. — Vap. ing. Victor Emmandel, 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Elisabeth. 

-YORK. — Br. norueg. Augusta, aduella. 

MAZAGÃO. — Esc. ing. Sarah, milho. 

SAHIDAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Suberano, vinho, e mais 
generos. 

ANGOLA, E BENGUELLA. — Br. Calabar. 

CABO VERDE. — Br. Carlota e Virginia, carga. 

S. MIGUEL. — Pat Souza, sal, e encommen- 
das. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, em qua- 
lidade de paquete. 

PORTO. — Flor do Porto. 

VIANNA. — H. Alleluia, lastro. 

AVEIRO. — Pat. irg. Albion, lastro. 

CAMINHA. — H. Dez de Outubro, sal, e encom- 
mendas. 

IDEM. — IT. Nova Lembrança. 

ESPOSENDE. — H Caridade, sal. 

NAZARETH. — Cab. Santa Rita, lastro. 

SETUBAL. — H. Flor do Porto d'El-rei, en- 
commendas. 

IDEM. — H. S. Thingo, lastro. 

IDEM. — B. Boa Sorte, arroz e vasilhame. 

Hiale do Arsenal, Santa Isabel, 


IDEM 30. 
ENTRADAS 
BALAKLAVA, — Vop. ing. Marley Hill. 


“GIBRALTAR. — Vap. ing. Ignez de Castro, em 
- qualidade de paquete, - 
CARDIFF, — Pat. ing. Anne Macloed, carvão. 
PORTO. — Vap. Duque do Porto, varios ge- 
neros. ms 5 
VIEIRA. — H. Madeireiro, madeira. 
FIGUEIRA. — Bat. Tentativa, madeira e mais 
generos. » 
IDEM. — H, Libania e Adelaide, sal e ma- 
deira. 
PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Conceição , vi- 
nho e mais generos. 
IDEM. — Bat. Santos e Oliveira, cepa. 
SETUBAL. — H. Foliz Pensamento, trigo e mais 
generos. 
SAHIDAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Bom Successo, encom- 
mendas. 

GLASGOW, — Yap. ing: Victor Emmanuel, las- 
tro. á 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Elizabeth, Iastro 

HAMBURGO. — Galcot. hol. Geertruida, varios 
generos. 

HAVRE. — Br. fr. Gencrol Decaen, varios ge- 
neros. 

TERRA-NOVA. — Br. ing William Wilberforce, 
sal. 

PORTO. — H. Loureiro 1.º, encommendas. 

MAZAGÃO. — Br-esc. Clio, lastro. 

MILFONTES. — H. Mentor, lastro. 

FIGUBIRA. — R. Conceição Porto Seguro, en- 
commendas. 

VIEIRA. — Bat. Senhora da Piedade, lastro. 

SETUBAL. — H. Nova Sociedade , cortiça. 

IDEM. — H. Vinte Oito de Março , encommen- 
das. 

IDEM, —Bat. 
commendas. 

IDEM. — Bat. Providencia, lastro. 


Santo Antonio de Lisboa, en- 


PORTO 4 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


BREMEN, 14 dias. — H. Galarim » €. Gaspar, 
fazendas a A P. da Cruz. 

SETUBAL, 14 dias. — Pat Alliança, c. Reis, sal 
a Manoel de Sousa Guerra. 

RIO DE JANEIRO, 54 dias. — Bare. Fé, e. Gui- 
marães, lastro a José Marques da Costa Ju- 
nior. 

SAHIDAS. 

AVEIRO, — H. Nova União, c. Velho, lastra. 

MALAGA POR AVEIRO. — Pat. Leopoldina, c. 
Ferreira, lastro. 

LISBOA. — Yap. Vezusio, c. Ramalho, fazennas 
e passageiros 

CANARIAS. — Yap. fr. Sylphe, c. Corrier, las- 


tro, 
IDEM 5. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra o brigue inglez Ro- 
sina (bacalhoeiro) e uma escuna brazileira. 
Yento N. (brando) e o mar bum. 


e 
nn 


VARIEDADES. 


—> Historia DA MANTEIGA: Segundo os di- 
versos esclarecimentos consignados na historia, 
pode-se sem receio concluir que a descoberta 
da manteiga se não deve allribuir nem aos Gre- 
gos nem dos Romanos, mas que os primeiros 
tiveram della conhecimento pelos Seylhas, Thra- 
cios e Phrygios, e os segundos, pelos povos da 
Germania. Parece, refere Beckmano, que quan- 
do aprenderam a arte de fazer manteiga, não 
a empregaram senão como um corpo uncluoso 
cum que se unlavam depois do banho, e sobre- 
tudo, como” medicamento. Nem Galiano, nem os 
outros auctores a mencionam como substancia 
àlimentar, bem que tenham fallado da sua appli- 
cação a outros uzos. Apicius não trata da man- 
teiga, e nos auclores que escreveram sobre agri- 
cultura nada. se diz a respeito desta substancia, 
não obstante lerem transmittido esclarecimentos 
exacts sobre O leite, o queijo e o azeite. Quem 
atlender a que os antigos estavam habituados a 
servir-se dazeite de boa qualidade, poderá facil- 
mente achar a explicação do facto. E” o que 
igualmente explica a razão porque a manteiga 
é hoje mui pouco empregada na Italia, em Hes- 
panha, em grande parte de Portugal e nas par- 
tes meridionaes da França, onde é vendida nas 
pharmacias 'para uso medicinal. 

Nos seculos do paganismo, a manteiga pa: 
rece ler sido mui rara na Noruega. Os histo- 
riadores fallam d'um presente de manteiga tão 
consideravel que um só homem não poderia trans- 
portal-o, e foi considerado como um dom ma- 
gnifico. 

A quantidade de manteiga que pode forne- 
cer uma boa vacca dove ser de 365 arrateis 
por anno, ou um arratel por dia. Esta quan- 
tidade não é prodacto diario consideravel, pois 
que se teem visto vaccas chegarem a dar, du- 
rante certo tempo, até dous arrateis. M. He- 
rold Litiledale, agricultor em Liscard, no Ces- 
hira, refere que linha nos seus curraes uma 
vacca que, por algum Lempo e nos mezes de 
verão, lhe deu 18 arrateis de manteiga por se- 
mona. A quantidade de leite fornecida diaria- 
mente era de 26 quarts. Calculando-se por 
ahi a quantidade de manteiga a razão de 4 por 


100, vê-se que o producto diario é de 2 TO 


arrateis, o que dá um pouco mais de 18 arra- 


E 
leis e. meio por semana ; é pouco mais ou me- 
nos a quantidade verificada por M. Litiledale. 
Tem-se vista vaccas darem 22 ou 23 arraáleis 
de manteiga por semana, mas isso são exemplos 
extraordinarios. 

—— Asecporas. Luiz XV era muito me- 
laneholico e fallava muitas vezes de mortos, de 
enterros e de cemiterios; algumas vezes lam- 
bem gostava de gracejai com os outros sobre 
estas cousas ; certo dia , chegando-se ao com- 
mendador de Souvré, que era muito velho q 
padecia muito, disse-lhe: « Ides envelhecendo 
muito , Souvré , onde quereis que vos enter- 
rem? 

« Aos pés de Vossa Magestade, » lhe res= 
pondeu este. 

Esta resposta tornou o rei triste e pensa- 
tivo, mas não impediu que recomeçasse os seus 
lugubres gracejos. 

— Sophia Arnould dizia a Champrenets : 
« Mordia lingua. — Isso não é possivel res- 
pondeu este, se assim fosse Ler-vos-ieis enve- 
nenado.» - 

— Dous dandys passando certo dia junto 
de uma senhora, um delles disse em voz bas- 
tante elevada para ser ouvido. . 

« Ora aqui vai a mulher mais linda que 
tenho visto. » Então a dama voltando-se e achan- 
do-o muito feio, respondeu: « Em reconheci- 
mento , senhor, desejaria ter o gosto de puder 
dizer de vós outro tanto. — Ah! senhora , Te- 
plicou elle, não poderieis mentir do mesmo 
modo que o fiz? » 

— O comediante francez Rosambeau, cu- 
ja vida foi tão pittoresca, Linha bastantes fi- 
lhos, e muitas vezes á noute achava-se emba- 
raçado para lhes dar de cear; via-se por isso 
forçado a recorrer a expedientes continuamente 
novos ; eis-aqui um que é um modello no seu 
genero. Rosambean reunia toda a familia, e 
dizia depois com voz suave: « Vamos , meus 
filhos, esta noute não temos tempo de cear: 
aquelles que quizerem deitar-se sem comer le- 
rão um soldo. » Seduzidos por uma tão bella 
perspectiva todos aceitavam o soldo, e no dia 
seguinte pela manha levantavam-se com uma 
fome devoradora; então o pai com a mesma 
voz suave dizia-lhes : 

« Tenho pena destes caros pequenos, eu 
bem sei que elles haviam ds querer almoçar, 
mas para isso é preciso que cada um me dê um 
soldo.» A fome tem muita força , elles não li- 
nham ceado, e o vacuo que sentiam no esto- 
mago pedia que o enchessem; ficavam outra 
vez sem o soldo, é verdade, mas almoçavam. 


M consequencia da iluminação que 

amanhã hade ter lugar no jardim, a 
musica que alli costumava locar de tar- 
de tocará das 6 até ás 8 horas no pas- 
seio das Fontainhas, onde estarão as ca- 
deiras do Asylo de Mendicidade, 


FESTIVIDADE. 

MANHA deve ter logar na igreja dos Ter- 

ceiros de S. Francisco a festividade 
da sua Padroeira S. Izabel de Portugal, 
com missa solemne e sermão; e de tarde 
a posse da nova Mesa. Orador pela ma- 
nhão snr. Sant'Anna, e de tarde o snr. Bal- 
lhazar Vellozo de Sequeira. A Capella 
do snr. Silvestre cantará a missa offere- 
cida áquella Ordem pelo fallecido mestre 
9 snr. Francisco Eduardo da Costa, e que 
é considerada uma, das suas obras. primas. 


AUIDADE firma Teixeira Pinto, 
Adolfo Teixeira Pinto Basto, Arthur Tei- 
xeira Pinto Basto, e Custodio Teixeira Pin- 
to Basto summamente agradecidos aos mui- 
to distinctos obsequios que receberam das 
pessoas. das suas amizades por occasião do 
fallecimento de seu muito prezado Marido 
Pai e Irmão; pedem mil desculpas das 
faltas involuntarias que comettessem [ine- 
vilaveis em occasiões semelhantes] quan- 
do deixassem de procurar a algumas para 
lhes testemunhar o seu vivo reconhecimen- 
to e gratidão, [749] 


ADMINISTRADOR da massa fallida de 

João Vicente Ferreira, convida os cre- 
dores da mesma massa a se reunirem no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas 
do dia 16 do corrente Julho, para deli- 
berarem sobre o .proceder-se a nova ava- 
liação da Quinta Nova da Tilheira, na 
freguezia de Vilar de Paraiso, e Tapadas 
na Gandra de Coimbrões, ouo vender-se 
em praça pelo maior lanço que se offere- 
cer, visto que tendo ido 2 vezes à praça, 
não houve lançador nem «pela avaliação, 


nem com o abatimento da 5.º parte. [753] 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


BARCAÇA DOS BANHOS, 


CHA-SE prompta a receber os banhis- 

tas, e continua a estar collocada pro- 
ximo á Ponte do lado de Villa Nova. 

Os bilhetes para os banhos servem lam- 
bem de passagem na ponte para à 
volta, ainda que vão a cavallo ou de seje. 

Banhos privativos 80 reis, para 2a 3| 
pessoas 60 reis, em commum 50 reis. 


| 
AVISO. | 
ALLECEO em Villa do Conde, no dia 2º 
de Junho findo, Bento José de Souza, 
natural de Pombeiro, com codieillo, em que 
declara ter feito testamento em o anno de 
1854, na Cidade do Porto, e que existe 
em poder e guarda do snr. Antonio Jua- 
quim Soares, morador na rua de S. Calha- 
rina da mesma Cidade, assim como um 
bau fechado com varios papo Prey'- 
ne-se pois o dito snr. Soares, para que se 
sirva mandar appresentar o dito testamen- 
to, e bahu, no Juizo de Direiro de Villa 
do Conde, aonde se está procedendo a in- 
ventario do espolio do dito finado B. J. 
de Souza. [750] 


TJIERREIRA & AMARAL, negociante nesta 

cidade, declaram ter-se desemcami-| 
nhado de seu poder uma letra de rs. 250% 
saccada em 8 de Maio a 3 m. por Mano- 
el José Fernandes Guimarães, e acceito por 
Joaquim José de Carvalho e Silva: previnem 
pois que nimguem negoceie a dita letra. 

O acceitantes está prevenido, para 
a pagar aos annunciantes, [75 


TO 

ALUGA- 

Uma casa na rua das Flores n.º 322 

a 324 (defronte da Mizericordia) com uma 

boa e espaçosa loja para qualquer nego- 

tio, escriplorio, armazem, « commodos para 

familia. Quem a pertender alugar dirija- 
se à casa immediata n.º 319 a 321. 

[739] 

j 


TRIO 
NOTÍCIA. 

Meza da Irmandade de S. Torquato, col- 

locada nos suburbios da cidade de Gui-| 
marães festeja o mesmo Miraculoso Santo nos 
dias 5, 6, e 7 de Julho do corrente anno de 
1856. 

No domingo, de manhã cantar-se-ha a 
musica instrumental à missa com expozição do 
Santissimo Sacramento, e sermão. 

De tarde, ás 3 horas, sabirá a procissão, 
na qualse-verão 2 magestosos carros Lriunfan- 
tes: — levará mais 3 coros, um de Virgens, e 
ontros d'anjos alem de outras figuras. 

A" noite, illuminar-se-ha a frente do Tem- 
plo; e logo ao escurecer, principiará o fogo 
do ar e prezo o melhor que alli se tem apr 
sentado. % 

O corpo inteiro do santo estará patente á 
veneração dos fieis, nos 3 dias. 

Na segunda feira haverá missa 
muzica, e finda a solemnidade. 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dous andares e aguas 
furtadas sitas na rua de S. Calharina 
n.º 241 a 243; quem as pertender dirija- 
se ao Solicitador Luiz da Silva Carneiro, 
na rua de Cedofeita n.º 19, [707] 


A rua da Fonte Taurina n.º 72 con- 

tinua a vender-se vinagre de diver- 
s e superiores qualidades por preços 
conimodos. (727) 


cantada a 


pu presizar d'um bom enfermeiro se- 
* gundo os seus altestados para traclar 
de qualquer senhor que se achar doente 
queira ter a bondade de se mandar diri- 
gu à rua do Calyario n.º 55 1.º andar. 


LUGA-SE uma boa casa no 
Candal, com muitos commo- 
dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poco; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvarion.º 47 a M. 
». Guimarães e Silva. [119] 


Rs ARLOS Brandão. Taipas n.º 


14, vende arcos de ferro 
para pipa, e garrafas Inglezas de superior 
qualidade, de bordo do Brigue WILLIAM 
FRASER, vindo de Glasgow. [744] 
E UEM quizer comprar uma 
- casa sobradada na rua de 
Francisco desta cidade n.º 10. 11, com 


| dono na mesma quinta. 


frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154, [599] 


À 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meió de superior: qualidade. 
[568] 


ILLA Nova de Gaia (4 Volta) n.º 60 a 
V 62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal. [747 


Para Glasgow. 


O Brigue inglez WILLIAMS FRASER 

capitão James Norris. Consignalario , 

Carlos Brandão, Taipas n.º 44. 
(745) 


D Joanna d'Almeida Villaça, Agostinho 
= José Villaça, e Nuno José Villaça mui- | 
loagradecem a Lodas as pessoas que acum- 
panhacam ao sen ultimo j 
de sua muito presada mai a sur” 
Murgarida d'Almeida Vilaça, e pedem des- | 
culpa áquellas pessoas a quem por esaque- 
cimento deixassem d'agradecer pessoal. | 


mente, [740] 
AE da Lavandeira sita no lugar 
“2 sim chamado, freguczia d'Olivei- 


ra do Douro, a qual se compõe de cas:s 


uzigo o coepo | 


VA 


o 


PARA O RIO GE JANEIRO COM ESCALLA PELA 4 


SaminÃ de 

Os passageiros 
e 2.º classe tem o abatimento de 20 p. e. 
boa, ou no Porto. 
para Lisboa no dia 12. 

Porto, Escriptorio da Companhia rua dos In 


VENDE-SE a quinta denonsinada 


de 3.º classe tem passagem 
na m 


Luso-BRA A 


Os passageiros devem apresentar-se nesta cidade 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


TLEIRA. 


TE, PERNANDBUCO E BAHIA. 


E 


in 


IADEIRA, S. Vit 


sboa no dia 16 de Julho » vapor poringuez D. PEDRO 2 0: 


glezes n.º 75, 20. de Junho de 1856. 


nobres, capella, casas Lerreas, eidos, e pa- 
Iheiros. terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
ele, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte foreira a diversos se- 
nhorios: quem a pretender dirija-se a seu 
[729] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca FÉ sahirá impreterivel- 


ER mente no dia 20 do corrente 


Para o resto da carga e passageiros tra- 
cla-se com José Marques da €osta Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ouna Bateria do 
Terreiro n.º 12. [751] 


Para o Rio de Janeiro. 


did, 


mosos | 


Na rua Nova dos In- 
glezesn.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- | moços per 


| 
Sahirá com muita brevidade a bem | 
construida barca ALLIANÇA dá ex- | 
cellente tratamento é tem bells com- | 
ara passageiros; tracta-se com Joaquim 


te, a S. João Novo n.º 36. (671) 


carga 
ir de 
Alves 


n.º 31 a 33. 


da 


cos e polainas, como tam-|—— 
bem Talmas para senhoras, 
de panno impermeavel, re-| 
centemente chegadas de Lon- 


Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


Sahirá até o fim do corrente mez 
O brigue AMALIA 1.º, recebe carga 
e passageiros para ambos os portos ; 
com João Eduardo dos 


dres. 796) | trretase do seu ajr 
— — — +21 | Santos, na praia de 1 a n.º 457. [709] 
ARRAFAS Inglezus de bordo do brigue | ——— TR Sa SR — 
«Fortuna» vindo de. New-Castle: ven- | Para Riga, 
Ru ti tivas volgo dr 
der se na rua dos Inglezes PA 52 | POR COPENHAGUE, E ELSENEUR. 


E) 7 ENDE-SE ou aluga-se a casa | & A escuna russiana RIGA & PORTO, 

no Monte d'Arrabida com | «& para carga pezada  tracta se com o 

execellentes conmados para uma | corretor A. E. Urpio, rua dos Ingle- 

familia, com quinta e jardim, e lindas|7ºS. [737] 


vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves. 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- C. de Iaan. Consignatarios Eduardo 
pim n.º 19 e 20. [476] Kebo & C.º, Taipas n.º 6. [595] 


CURA RADICAL DOS CALLOS 
SEM CORTAR NEM CAUSAR DSR. 


Para Hamburgo. 
SANTRA” com brevidade a Galeota hol- 
Db landeza SIEWERDINA ; capitão U. 


ss 
“, 


O, RA DE MUITAS GORTES DA EUROPA. 
“eras 


POR M. SCHLOSSER ARTISTA PEDICU- 


0 callo é uma exerescencia tuberculosa, semilhante a uma verruga Chata, que se manifesta sobre os 
dedos, artelhos, na planta des pés, e entre os artelhos. 

Muitas causas contribuem para a formação dos calos: ci 
que exerce o calcado apertado, especialmente muito curto; db contrario do que acabamos de dizer tam- 
bem Inúitas vezes origina essas encommodas exerescencias ; 0 calçado demasiado largo no qual o pé bam- 
boleia, depois tambem as meias demasiado largas fazendo pregas, e desigualdades, contribuem para 0 ap- 
parecimento dos calos; e finalmente quando se caminha sobre estradas desigualmente calcadas ou sobre 
o cascalho grosso e de formas agudas. Tudas estas causas determinam um ponto d'icri donde se | 
o iginam os-callos é os olhos de perdiz e outras e Pexcrescencias callosas. 
cede tmuilas vezes que as pessoas que teem « na superficie da callosidade do que lhes 
resulta allívio por alguns dias; mas quul é o resultado disto? é que à força de cortar, esta exerescen- 
cia vai pouco a pouco estendendo-se, e profundando até crear raiz cortar-se-ha em o calto 


em primeiro logar a pressão 


emos 


O, 


[4 Rocha em S. João Novo n.º 2. 


gratunta, desta cidade para Lisboa ;e os de 4.º 
elerida passagem. Tracta-se na agencia em Lis- 
até o dia 10 para seguirem 
1653 
SRP Fm 
“ara 0 Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
E A galera LIMA 2.º sahirá com muita 
UBS brevidade recebe carga só para o Rio 
Grande e passageiros para ambos os 
portos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
tua dos Inglezes n.º 29e 30. [633] 
"ara a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
prompta. Quem quizer carregar cú 
passagem, dirija-se nos esixas Antonio 
da Comba É 0.º na praia de Miragaia 
[696] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca S, MANOEL 2.º, capitão 
Manoel Alves da Cunha, sabe bre- 


vemente. Pura carga e passageiros 
tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, ra 
das Oliveiras n.º 20, (734) 


Para o Pará. 


dia 15 do proximo Julho, por ter 
o seu carregamento prompto. Rece- 
de alguma carga miuda e passageiros a pagar 
neste ou naquele porto — Tracta-se com Piulo 
[715] 


Para o Pará. 


O Brigue portnguez SAUDADE eapi- 
tão Francisco Dias Costa, a sahir 
até 10 de Julho proximo imprete- 
rivelmente, por isso que tem parte do emtrega- 
mento. Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se aos caixas Andrade & 
Moreita, na rua de S. Nicolau n.º 26 e 27. (706) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barea TAMEGA, cnpitão Manoel 
é Francisco de Oliveira Mota sai com 
toda a brevidade, só recebe alguma 
carga miuda, e passageiros a pagar neste, ou 
naquelle porto; trata-se com José Bernardo da 
Silva Medon, Cima do Muro da Lada n.º 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o brigne ES- 


gb PERANÇA, forrado de cobre, para 
carga e passageiros tracin-se com 
Soares & Irmãos, no largo do Correio n.º 53. 

[665] 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova Barca — FELIX — forrada e 


e quer lhe appliquem um emoliente ou um unguento qualquer ludo será inutil. 

E” mister desarreigar os calos. 

Mr. Schlosser por meio d'uma' operação de que elle é inventor cor 
qualquer que seja a sua natureza, sem causar a minima dor: visto que ] 
nhar com o calcado o mais apertado sem o menor inconveniente 4 | 

Mais de 5,000 atestados declaram que o seu curativo é infallivel e que “os  callos nunca mais ap- | 
parecem. ' ; | 
Não tem socio algum nesta cidade nem noutra qualquer. 


uiu desarreigar todos os callos, 
epois da operação se pude cami- 


CERTIFICADOS: | 


Mr. Schlosser arrancou muitos callos com gran- | cipes Carlos, e Antonio de Hohenzollern Sigmairingen, 

de destreza, e sem dôr alguma, a S. A. Realo Princi- | grande mumero de callos com muita destresa. 
pe Maximiliano, herdeiro da Corda deBavicra. Por Suas Allezas o governador Schafer. 
Por ordem de S. A. R. assim o 
Secrel | 
Barão de Zoller. | 
arrancou mui- | 


Mr. Schlosser enrou-me perfeitamente dos meus 
callos, sem me cauzar o menor sofírimento, 
O barão dlitersum. 


Certifico que Mr. Schlosser, me : 
tos callos, sem me causar a menor dór. Mr. Schlosser has operated my corms  wilhout 
Principe Alph. de Chimay. any pain and wilh the most decided relief. | 


Viscount Ingestsie 1 st Life Guards. | 


Mr. Schlosser arrancou a Suas Altezas os Prin- 


signado,, director do seminario de São Sulpício, em Pariz, certifico que ha alguns an- 
nos, Mr. Schlosser me extirpou 7 ou 8 callos, que desde esse Lempo nunca. mais reappareceram, Lestemu- 
nho que presto de bom ia ao seu talento. Boiteux, director de S. Sulpicio em Pariz. 

A demora de Mr. Schlosser no Porto será mui breve. sómÊ | 

Póde ser procurado no ENGLISIL-HOTEL, RUA DA REBOLEIRA n.º 60, das 11 horas da manhã, até ás 5. 
da tarde. 

Mr. Schlosser promplifica-se a ir a casa das pessoas que requererem os seus serviços, sendo para isso 
prevenido na vespera, das 8 ás 11 horas da munhã. [713] 


Preço pela cura de cada callo 1$000 réis. 


Eu abaixo 


sb 


cavilhada de cobre , sairá com loda 
a fbrevidade. Para carga e passa- 
geiros tracta-se com João Eduardo dos Santos , 
na Praia de Miragaia n.º 157. (017) 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA HESPANHOLA, 
Sabbado 5 de Julho, 

Ultima: representação, em beneficio do 
director e do tenor Apparício, representar= 
se-ha a muito applaudida zarzuella em um 
acto — GRAÇAS A DEOS QUE ESTÁ POSTA 
A MESA. — Seguir-se-ha um escolhido bai- 
lado ; terminando o espectaculo com a mui- 
to bem recebida zarzuella — TRAMOYA | 

Principiará às 8 horas e meia. 

Preços os regulares da companhia na- 
cional. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


